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Esta pesquisa nasce da problematização do 
reconhecimento da qualidade da informação por 
componentes das instâncias de publicação e acesso a 
conteúdos em ambientes de produsage. A partir de uma 
perspectiva semiótica, aborda o papel triplo que o usuário 
passa a assumir com a disponibilização de possibilidades 
típicas dos contextos digitais: além de acessar 
informações selecionadas por outrem, também lida com 
seleção da informação recuperada em ambientes on-line e 
torna-se uma potencial fonte de informações, produzindo 
e mediando conteúdos. Assim, frequentemente, se 
aproxima de dinâmicas de apropriação, alteração e 
republicação de informações, num comportamento que 
chamamos de antropofágico. A pesquisa teve como 
objetivo analisar de que maneira a produsage e a 
qualidade da informação influenciam-se mutuamente, 
delineando as lógicas de publicação, compartilhamento e 
acesso ao conteúdo disponibilizado em blogs e no 
YouTube. Dentre os resultados, destacamos a 
especificidade do reconhecimento da qualidade da 
informação por parte dos produsers que publicam e 
acessam tais sites, valorizando os aspectos relacionais, a 
convergência de formatos, a multiplicidade de atores; a 
percepção de uma dupla enunciação de conteúdos, 
apropriados e republicados por blogueiros e proprietários 
de canais com marcas próprias típicas do processo de 
curadoria; e as influências das ferramentas e plataformas 
adotadas na publicação tanto no que tange à elaboração 
do conteúdo, quanto à própria viabilidade dos sites como 
espaços profissionais.  

 


